
2,4-D ou 2,4-D + picloram com tebuthiuron ou com terbacil, nas me 
nores dosagens, foram superiores aos tratamentos isolados em suas 
maiores dosagens para o controle do apaga-fogo e do pi cão-preto.Não 
foram observados quaisquer sintomas de intoxicação na parte aérea 
das plantas de cana-de-açúcar até 150 dias, quando deu-se por en 
cerrado o experimento.

62 POSSIBILIDADE DO EMPREGO DE ORYZALIN EM CANA-DE-AÇOCAR: 1 - SO 
LO ARGILOSO. L.S.P. Cruz*,  J.A. Pires Neto**  e S.A. Silva ***.
*IAC-Campinas, SP. **Usina  Açucareira Ester S/A-Cosmõpolis,SP.
***Elanco Química Ltda-São Paulo, SP.

Estudou-se o controle de plantas daninhas por oryzalin, 
em cultura de cana-de-açúcar sobre solo de textura argilosa. 0 eri 
saio foi conduzido no ano agrícola de 1987/88 em variedade IAC 
64257, plantada em 12/02/87, no município de Cosmõpolis, SP. Foi usa^ 
do o delineamento estatístico de blocos ao acaso com 11 tratamentos 
e quatro repetições. Os tratamentos foram os seguintes: oryzalin a 
1,68 e 3,36 kg/ha; oryzalin a 1,44 kg/ha em misturas com cyanazine 
a 1,50 kg/ha, com metribuzin a 0,48 kg/ha, com 2,4-D amina a 2,00 
kg/ha; oryzalin a 0,72 kg/ha com tebuthiuron também a 0,72 kg / ha; 
mistura tripla de diuron a 1,50 kg/ha + alachlor a 1,44 kg/ha + 2,4 
D amina a 2,00 kg/ha; mistura de ametryne a 1,75 kg/ha + diuron tam 
bém a 1,75 kg/ha; e, tebuthiuron a 1,20 kg/ha. Foram mantidas duas 
testemunhas sem herbicidas. Cada parcela tinha 41,60 m2 (5,20x8,00 

m), com quatro fileiras de cana-de-açúcar. A aplicação dos herbic^ 
das foi realizada em pré-emergência do mato e da cana-de-açúcar, em 
17/02/87, com pulverizador costal manual, dotado de bico de jato 
plano ("leque") 11003, com consumo de calda correspondente a 380 £/ 
ha. Na semana anterior ã aplicação dos herbicidas, a precipitação 
pluviomêtrica foi de 43 mm e, na semana posterior, de 12 mm. As 
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plantas daninhas da ãrea do experimento eram representadas por ca 
pim-colchão (PZgZZaAZa ^anguZnaôcó) e pelas dicotiledoneas beldroe 
ga (PoJLtu£a.c.a. o-te.M.c.e.a.'), guanxuma (SZcfa. /ihombí^oLia.) e caruru (Ama 

vx/tZcLca). 0 controle das plantas daninhas foi avaliado por 
espécie botânica e geral, aos 30, 45, 60, 90, 120 e 150 dias após 
o tratamento (DAT). Nessas mesmas datas também foi feita a avalia 
ção dos possíveis sintomas de intoxicação nas plantas da cultura;e, 
aos 120 DAT foi medido a altura média das plantas de cana - de - açú 
car. 0s resultados obtidos permitem concluir que o capim-colchão e 
a beldroega foram muito bem controlados por todos os tratamentos. 
Oryzalin a 1,68 kg/ha controlou eficientemente o caruru e a guanxu 
ma até 45 DAT, e apenas regularmente até 150 DAT. As misturas de 
oryzalin + cyanazine e oryzalin + metribuzin controlaram bem o caru 
ru até 90 DAT, o mesmo acontecendo com tebuthiuron a 1,20 kg/ha.0r^ 
zalin a 3,36 kg/ha e as demais misturas, controlaram muito bem o 
caruru até os 150 DAT. Todos os tratamentos, com exceção de oryza 
lin a 1,68 kg/ha, controlaram eficientemente a guanxuma até 150 DAI.í 
0s herbicidas testados, aplicados isolados ou em misturas, não pre 
judicaram o desenvolvimento das plantas de cana-de-açúcar. A comu 
nidade de capim-colchão, beldroega, caruru e guanxuma, com predonn 
nância do primeiro, foi responsável pela redução de 27% na altura 
média das plantas de cana-de-açúcar, conforme se constatou na te£ 
temunha sem capinas.

63 USO DO 2,4-D AMINA, ISOLADO OU EM MISTURA COM HERBICIDAS RESI 
DUAIS, EM ÉPOCA SECA, N0 CONTROLE EM PRÉ-EMERGÉNCIA DE PLANTAS 
DANINHAS, EM CANA-DE-AÇOCAR. P.M. Magalhães*,  M.E.I. Luco e L. 
S.P. Cruz**.  *Dow  Produtos Químicos Ltda-São Paulo, SP. **Ins  
tituto Agronômico de Campinas-Campinas, SP.

No ano agrícola de 1987/88, instalou-se um experimento 
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